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RESUMO 
Objetivo: refletir sobre o estilo de vida dos estudantes de enfermagem no paradigma emergente da modernidade líquida. 
Conteúdo: ensaio reflexivo alicerçado em 20 artigos sobre o tema discutido criticamente em diálogo com os conceitos de 
paradigma emergente e modernidade líquida. A discussão se organizou em duas categorias: estilo de vida dos estudantes de 
enfermagem no contexto da modernidade líquida: da realidade social ao sofrimento psíquico; e estilo de vida dos estudantes 
de enfermagem e o paradigma emergente: dos paradigmas dominantes à individuação. Considerações finais: os tempos 
líquidos reverberam no estilo de vida e na saúde dos estudantes de enfermagem, agravando as doenças da pós-modernidade. 
Destaca-se a maneira como esses estudantes apreendem as dificuldades e o aprendizado que deduzem dessas oportunidades. 
O estilo de vida destes estudantes deve ponderar o alcance da perspectiva singular e profunda do ser inserido no paradigma 
emergente. 
Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Estilo de Vida; Pós-Modernismo. 
 
ABSTRACT 
Objective: to reflect on the lifestyle of nursing students in the emerging paradigm of liquid modernity. Content: reflective essay 
based on 20 articles on the subject critically discussed in dialogue with the concepts of emerging paradigm and liquid modernity. 
The discussion was organized into two categories: nursing students' lifestyle in the context of liquid modernity: from social 
reality to psychic suffering; and lifestyle of nursing students and the emerging paradigm: from dominant paradigms to 
individuation. Final considerations: liquid times reverberate in the lifestyle and health of nursing students, aggravating 
postmodern diseases. It is worth highlighting the way in which these students apprehend the difficulties and the learning they 
deduce from these opportunities. The lifestyle of these students must consider the scope of the singular and profound 
perspective of being inserted in the emerging paradigm. 
Descriptors: Nursing; Nursing, Students; Life Style; Postmodernism. 
 
RESUMEN 
Objetivo: reflexionar sobre el estilo de vida de los estudiantes de enfermería bajo el prisma del paradigma emergente de la 
modernidad líquida. Contenido: ensayo reflexivo basado en 20 artículos sobre el tema, discutido críticamente en diálogo con 
los conceptos de paradigma emergente y modernidad líquida. La discusión se organizó en dos categorías: el estilo de vida de 
los estudiantes de enfermería en el contexto de la modernidad líquida: de la realidad social al sufrimiento psíquico; y estilo de 
vida de los estudiantes de enfermería y el paradigma emergente: de los paradigmas dominantes a la individuación. 
Consideraciones finales: los tiempos líquidos repercuten en el estilo de vida y la salud de los estudiantes de enfermería, 
agravando las enfermedades de la posmodernidad. Se destaca la forma cómo estos estudiantes entienden las dificultades y los 
aprendizajes que deducen de estas oportunidades. El estilo de vida de estos estudiantes debe considerar el alcance de la singular 
y profunda perspectiva de estar insertos en el paradigma emergente. 
Descriptores: Enfermería; Estudiantes de Enfermería; Estilo de vida; Posmodernismo. 
 

  

INTRODUÇÃO 

O estilo de vida se refere às ações e aos atos realizados pelos indivíduos, envolvendo a prática de esportes, a 
ingestão de alimentos adequados à saúde1-3, o manejo do estresse1 e os aspectos sociais e históricos da pessoa4. Por 
isso, o estilo de vida agrega um caráter multifatorial e decorre da adoção ou escolha por uma forma de viver, que traz 
embutido valores, necessidades, adequabilidade e aceitação em grupos sociais, com impactos sobre sua autoimagem e 
autoaceitação. 

A conexão e a influência de fatores como opção de vida, etnia, idade, gênero, aspectos sociais, econômicos, culturais 
e tecnológicos expressos nas políticas locais e internacionais, bem como as ações coletivas5 são percebidas de forma 
peculiar por cada indivíduo, caracterizando a dimensão subjetiva do ser a partir da sua totalidade6. Disso repercute 
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a sensação de satisfação ou insatisfação diante do estilo de vida adotado, sendo considerado como um fator influente 
sobre a qualidade dos anos vividos6,7, valoração atribuída à autoavaliação em relação a saúde, percepção de autonomia 
e controle sobre sua vida, tornando o indivíduo um ser proativo ou passivo em relação a sua saúde7. 

Atualmente, busca-se o alcance de um estilo de vida pautado em questões inerentes ao ser e nos preceitos da 
pessoa8. Essa nova visão se aproxima da concepção de Paradigma Emergente, que se caracteriza por contemplar a 
ciência a partir do senso comum e da ótica humanística9. 

Nesse contexto, a modernidade líquida emerge como um conceito importante que se relaciona com o estilo de 
vida, pois considera os tempos atuais como momentos líquidos que exacerbam a manifestação da liberdade nos seres 
humanos e, consequentemente, do egocentrismo, desencadeando assim transformações do padrão social10. 

A transição entre as fases da vida se configura como períodos de mudanças do estilo de vida, a exemplo da 
passagem da adolescência para a fase adulta, a qual envolve transformações físicas, psicológicas, culturais, sociais e 
econômicas, sobretudo quando associada ao ingresso na vida universitária. No caso de estudantes da área da saúde, 
especificamente dos graduandos de enfermagem, acrescenta-se as mudanças relacionadas a ampliação da rede social, 
a convivência com valores peculiares ao ambiente universitário e a vivência da interação com usuários dos serviços de 
saúde durante as atividades práticas e os estágios da formação profissional, o que oportuniza a aproximação com a 
relação causal entre um estilo de vida e suas consequências desejáveis e indesejáveis de tal escolha11. 

Nesse sentido, compreende-se a importância de refletir sobre o estilo de vida dos estudantes de enfermagem no 
contexto da modernidade líquida, tendo em vista a lacuna na produção de conhecimentos acerca da temática, 
considerando as mudanças abruptas nos hábitos e nas relações interpessoais experimentadas por este grupo 
universitário10,12. Ademais, esta abordagem é relevante, pois o estilo de vida correlaciona-se diretamente com a saúde6, 
a qual se apresenta como um dos objetivos da Agenda 203013. 

Diante do exposto, surgiu o seguinte questionamento: como se configura o estilo de vida dos estudantes de 
enfermagem no paradigma emergente da modernidade líquida? Frente à relevância desta abordagem, este artigo objetivou 
refletir sobre o estilo de vida dos estudantes de enfermagem no paradigma emergente da modernidade líquida. 

CONTEÚDO 

Trata-se de um ensaio reflexivo de caráter analítico e dedutivo advindo da aproximação entre o estilo de vida de 
estudantes de graduação de enfermagem e os conceitos de modernidade líquida de Zygman Bauman10 e do paradigma 
emergente de Boaventura de Sousa Santos9. 

Para tanto, o estudo foi iniciado com uma revisão narrativa de literatura, que utilizou os descritores e MESHs 
“Estilo de vida”, “Estudante de enfermagem”, “Lifestyle” e “Nursing student”, adotando o recorte temporal a partir da 
Agenda de 203013. Esse processo resultou na seleção de 20 artigos científicos nacionais e internacionais, que 
respondiam à questão norteadora: como se configura o estilo de vida dos estudantes de Enfermagem no paradigma 
emergente da modernidade líquida? Os resultados foram organizados em duas categorias definidas a partir da reflexão 
teórica dos achados com os constructos teóricos de ambos os sociólogos: "Estilo de vida dos estudantes de enfermagem 
no contexto da modernidade líquida: da realidade social ao sofrimento psíquico" e “Estilo de vida dos estudantes de 
enfermagem e o paradigma emergente de Boaventura: dos paradigmas dominantes à individuação". 

Estilo de vida dos estudantes de enfermagem no contexto da modernidade líquida: da realidade social ao sofrimento 
psíquico 

A atualidade, concebida como um momento líquido, se caracteriza pelas relações humanas menos duráveis, pela 
presença de insegurança e medo quando as pessoas revelam o seu “eu”. Para preencher este espaço relacional o prazer 
é acessado de forma imediata, o que repercute em uma transformação no padrão social, expressa pelo isolamento 
voluntário, polarização daqueles que pensam de forma semelhantes, superficialidade das relações sociais, baixa 
tolerância por pensamentos antagônicos e intransigência com aqueles que adotam paradigmas de vida distintos a ponto 
de cercearem seus desejos e valores. Este fenômeno é conhecido como o perfil liquefeito dos tempos hodiernos por 
analogia da água, que escorre entre os dedos, com a busca por uma liberdade utópica alicerçada no egocentrismo, com 
impactos sobre as relações coletivas, políticas e pessoais10,14,15. A busca frenética por esta liberdade responde pelo 
surgimento de transtornos como ansiedade, fobias, depressão, angústia e isolamento caracterizando um padrão de 
doenças e situações peculiares aos tempos da pós-modernidade 10,12. 

A inserção dos estudantes de enfermagem nesta modernidade líquida é acrescida por mudanças sociais10, 
acúmulo de atividades, apelo ao atendimento de suas necessidades básicas, premência em dar repostas rápidas às 
várias demandas que lhes chegam e busca por um espaço social e pela reafirmação de sua autoimagem e autoestima, 

http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2023.69703
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


 

 
Atualidades  

Update Article  

Artículo de Actualidade 

Martins JR, Valente GV, Hora KOB, Santos SSS, Santana GO, Vieira GCA 

Modernidade, paradigma emergente, estilo de vida 

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2023.69703  

 

 

 Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2023; 31:e69703 
 

p.3 

 

mesmo que para isso necessitem utilizar mecanismos de defesa e ocultar seus desafios íntimos11. Tal fato, favorece o 
afloramento de convívios rápidos e superficiais que caracterizam a fluidez da modernidade líquida10. 

Por outro lado, em seu processo de formação profissional os estudantes de enfermagem têm a oportunidade de 
vivenciar, seja no Sistema Único de Saúde e/ou em instituições privadas, a complexidade do processo de saúde-doença 
dos usuários, identificando suas manifestações e correlações com o estilo de vida adotado. Essas experiências são 
marcantes e requerem dos estudantes sensibilidade para escuta ativa e maturidade frente à vida, quando se almeja a 
individualização do cuidado e o respeito à dignidade humana. 

A aproximação entre as demandas da dimensão pessoal e do perfil desejado na formação profissional coloca em 
cena o confronto entre os valores líquidos10 (transitórios) antagonizados com a sensibilidade necessária para o 
desenvolvimento de habilidades comunicacionais e relacionais essenciais ao enfrentamento da realidade das situações 
da população com as quais os estudantes se deparam. São momentos nos quais eles constroem ou reafirmam sua 
concepção de saúde-doença, a partir do que observam nas pessoas que cuidam durante a sua formação profissional e  
Neste sentido é que a correlação entre o estilo de vida e o processo saúde-doença dos discentes se estabelece. Por estas 
questões, acredita-se que a modernidade líquida favoreça entre os universitários, o surgimento do sofrimento psíquico 
enquanto doença da pós modernidade10,12. 

Nesta perspectiva, cabe ponderar que, durante a pandemia da COVID-19, o sofrimento psíquico entre estudantes 
da graduação em saúde se intensificou, com impactos sobre a saúde deste grupo. Um estudo realizado em Portugal 
constatou o incremento de transtornos mentais, sendo mais frequente a ansiedade e o estresse entre as mulheres e a 
depressão entre os homens, mostrando assim a relevância de ações preventivas para discentes16. 

O transtorno mental comum, identificado entre os graduandos de enfermagem brasileiros de ambos sexos17 pode 
estar relacionado a questões como lazer diminuído, muitas horas de atividades intra e extracurriculares, disputa entre 
discentes para o alcance do melhor índice de desempenho acadêmico, extensas cargas horárias no currículo explícito e 
oculto, cobranças advindas da alta competitividade, busca por construir um currículo diferenciado e incorporação da 
persona profissional18. 

Outra preocupação é a prevalência de casos de depressão entre graduandos de enfermagem, relatado nas 
literaturas nacional e internacional19,20, despontando a necessidade da identificação precoce dos sintomas, com vistas 
à prevenção da doença e promoção da saúde mental20. De acordo com uma pesquisa realizada na Etiópia, 10% dos 
entrevistados apresentavam depressão mínima, 12% depressão leve, 4% depressão moderada e 1% depressão grave19. 
Estes achados se agravam na realidade brasileira, cuja evidência é de depressão moderada e grave entre 19,2%20. Outro 
transtorno preponderante é a ansiedade, identificada entre 60,4% dos estudantes de enfermagem mineiros, dos quais 
60,4% são consideradas normal/leve; 6,9% mínima; 11,4% moderada; 4,5% grave e 13,4% muito grave21. 

Evidências internacionais revelam que a própria formação profissional pode desencadear ansiedade entre 
estudantes de enfermagem, diante de fragilidades no arcabouço necessário à execução de atividades práticas, seja 
relativa à fundamentação teórica ou as habilidades técnicas. O mesmo pode ocorrer nos cenários de estágio, quando as 
técnicas e os procedimentos ganham contextualização na assistência de enfermagem22. Sendo assim, acredita-se que a 
realização da prática clínica seja um dos fatores geradores de estresse entre os discentes de enfermagem23. 

Estilo de vida dos estudantes de enfermagem e o paradigma emergente de Boaventura: dos paradigmas dominantes à 
individuação 

O paradigma emergente se configura com um caráter diferenciado, capaz de conciliar o senso comum com 
aspectos humanísticos, retratando a indissociação entre a ciência natural e a ciência social, tendo o indivíduo como a 
chave do conhecimento9, ou seja, "Todo o conhecimento científico-natural é científico-social [...]"9:61. Nesta perspectiva, 
o conhecimento se baseia em três pressupostos: ser local e total9, uma vez que deve ser ampliado e não singular (salvo 
exceções)12; tratar-se de um autoconhecimento9, na medida em que deve ser evidenciado a partir do objeto e do sujeito; 
e objetivar a construção de em senso comum9, retratando o aspecto da possibilidade da transformação social do 
conhecimento9. 

Tal paradigma remete a necessidade de o conceito de estilo de vida ser apreendido a partir de elementos 
interligados, como sentimentos, cultura, crenças, aspectos financeiros, sociais, políticos, dentre outros, bem como por 
sua estreita correlação com a saúde8. Desse modo, uma visão mais aprofundada e diferenciada do conceito de estilo de 
vida é necessária, devendo pautar-se nos contextos subjetivo, humano e social, e nas premissas fundamentais do 
Paradigma Emergente. 

Sob esta ótica, pensar o estilo de vida de estudantes de enfermagem pressupõe abordar este paradigma numa 
perspectiva diferenciada, que contemple as questões subjetivas do ser (sociais e humanas), a história de vida, os 
preceitos, as vivências e os princípios de cada pessoa6. 

http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2023.69703
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


 

 
Atualidades  

Update Article  

Artículo de Actualidade 

Martins JR, Valente GV, Hora KOB, Santos SSS, Santana GO, Vieira GCA 

Modernidade, paradigma emergente, estilo de vida 

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2023.69703  

 

 

 Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2023; 31:e69703 
 

p.4 

 

Dentre as estratégias para alcançar a perspectiva singular e profunda do ser, destaca-se a individuação, o 
desenvolvimento, o amadurecimento e a transformação da psique que permite ao ser, utilizando-se da razão, ampliar 
a sua consciência a ponto de se identificar com sua essência – seu próprio Si- mesmo. Tal processo é lento, progressivo 
e difícil de ser alcançado, requerendo empenho e autoconhecimento para que o indivíduo seja capaz de se autoliberar 
da hegemonia da expressão de consciência (Ego)24-27. 

Em seres maduros e adaptados psicologicamente, a ligação entre Ego e Self decorre de um equilíbrio entre valores 
do meio social com os de foro íntimo, devido a conciliação entre consciente-inconsciente expressando-se de forma 
natural e não conflituosa. Entretanto, no caso dos estudantes de enfermagem, uma vez que eles se encontram na 
transição da adolescência para a fase adulta, esta maturidade ainda não foi alcançada, pois ainda não estão totalmente 
amadurecidos e com a psique transformada, na verdade, ou seja, estão em desenvolvimento do ser. Sendo assim, a 
coexistência de valores da sociedade hodierna com valores coerentes com sua essência (Si - Mesmo), culmina na maior 
adesão às condutas e aos valores emanados do seu contexto e, consequentemente, menor aceitação àquelas que se 
encontram em coerência com seu inconsciente e sua totalidade (Self)24-27. Tal fato, os tornam produtos da sociedade 
líquida e, por isso, incapazes de se expressar em sua singularidade profunda10. 

Por outro lado, as demandas advindas da formação profissional funcionam como dínamo favorecedor para o 
encontro com sua totalidade, pois as vivências de problemas complexos e graves do processo saúde-doença dos 
usuários favorecem o processo de individuação e, portanto, o amadurecimento psíquico. Isto porque, qualquer 
tentativa de resistência em alcançar a totalidade e o processo de individuação é fator motivador de sofrimento psíquico 
tendo em vista que o inconsciente age pelo princípio da enantiodromia, ou seja, tenta compensar o polo oposto 
(consciente) 24-27. 

Diante disso, emerge a necessidade da busca pelo autoconhecimento e a adoção de hábitos de reflexão sobre o 
próprio comportamento, suas atitudes, reações e emoções, visto que, segundo Yung, a individuação é derivada de quatro 
funções (sensação, pensamento, intuição e sentimento) e se configura como uma estratégia que, quando utilizada de 
forma persistente, possibilita a superação dos valores líquidos e a procura por um estilo de vida saudável24-27. 

Além dos elementos citados anteriormente que determinam o estilo de vida, é pertinente associá-lo ao habitus5, 
que propicia, ao longo do tempo, a incorporação de conteúdos sociais externos na mente do indivíduo como 
orientadores de suas práticas5,28. Determinando a liberdade de ação, o habitus pode repercutir de maneira positiva ou 
negativa na vida do indivíduo5, sob a influência direta dos campos com os quais ele transita e interage29. 

Em busca desse novo olhar para o estilo de vida, as universidades públicas brasileiras oferecem recursos sociais e 
psicológicos para apoiar os estudantes, em uma compreensão mais totalizante, bem como possibilita acesso ao auxílio 
moradia, financeiro para o transporte público e de residências universitárias durante a graduação30, embora haja 
limitações orçamentárias. 

Identifica-se como limitação deste estudo as poucas publicações encontradas sobre o estilo de vida de estudantes 
de enfermagem brasileiros pautados na saúde, no bem-estar e, principalmente, nos aspectos subjetivos do ser em 
diálogo com o paradigma emergente e a individuação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os tempos líquidos reverberam no estilo de vida e na saúde dos estudantes de enfermagem e, com isso, identifica-
se cada vez mais um agravo das doenças da pós modernidade. Considerando que as vicissitudes e dificuldades são 
inerentes às condições do ser humano e que todos as terão na vida, cabe contemplar como estes percebem tais 
dificuldades e as enfrentam e qual a natureza do aprendizado (de crescimento ou não) deduzem dessas oportunidades. 

É primacial, ao tratar o estilo de vida destes estudantes envolver também os aspectos subjetivos e humanos, de 
forma a alcançar a singularidade profunda de acordo com o paradigma emergente, em prol do bem-estar e à saúde. 

Constatou-se o carecimento de novos estudos em relação ao tema principalmente direcionados ao paradigma 
emergente e a modernidade líquida. Sugere-se a produção de outros estudos que abarquem os ditos assuntos. 

Esta reflexão propicia implicações para enfermagem pois ao se discutir este contexto deve-se atentar para a saúde 
desses futuros adultos com foco na prevenção de situações-problema e na promoção da saúde. Recomenda-se 
intervenções por meio de ações educativas em busca de um estilo de vida favorável principalmente durante a 
graduação. 
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